
Traditionnellement, les ÉCS sont supervisés de
manière individuelle par l'entremise d’une relation
dyadique entre le.la professeur.e et l'étudiant.e
(Yeatman, 1995). Cependant, de nombreuses études
suggèrent qu'une telle relation n'est pas suffisante
pour soutenir la persévérance (maintien dans le
même programme d'étude) et la réussite
académique (moyenne et diplomation) des ÉCS (de
Lange et al., 2011; Fenge, 2012; Govender et
Dhunpath, 2011). En effet, cette relation n’assure
pas d'autres types de soutien (comme le soutien
des pairs) dont l'ÉCS a besoin lors de son parcours
académique.  

La réussite des étudiant.es de cycles supérieurs
(ÉCS) joue un rôle crucial et essentiel dans le
développement économique de la société, en
contribuant à la production des connaissances et à
la formation de nouveaux professionnels (Nerad,
2010; Shin et al., 2018). Inversement, l’abandon
des études des ÉCS a des coûts considérables à
plusieurs niveaux. En effet, pour les étudiant.es,
l’abandon peut diminuer les opportunités de bien
s’intégrer professionnellement (Barr-Telford et
al., 2003) et affecter leur estime et leur confiance
en soi (Litalien, 2014).  Pour les universités, les
abandons signifient que des ressources ont été
déployées, et ce, sans que ces ÉCS accèdent à la
diplomation (Sauvé et Viau, 2003; van de Schoot
et al., 2013). Par conséquent, l’abandon peut
affecter la productivité et la compétitivité de la
société en générale (Grayson, 2003). Bien que les
effets négatifs soient répertoriés, les taux
d'abandon s’élèvent, en moyenne, à 40 % à la
maîtrise et 50 % au doctorat (Déri et al., 2022).
Ces constats démontrent l'importance de mettre en
place des mesures de soutien afin de favoriser la
persévérance des ÉCS. 
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En réponse à cette problématique, diverses
universités dans le monde ont ajouté des
modalités structurées de groupe de pairs (MSGP) à
l'enseignement traditionnel et à la supervision
individuelle auprès des ÉCS (Agné et Mörkenstam,
2018). Les MSGP constituent des groupes
organisés de pairs qui se rassemblent afin de
favoriser l'apprentissage et le soutien de ses
membres (voir Encadré 1). Dans la littérature
actuelle, les différentes MSGP sont rapportées
dans des écrits disséminés à travers différents 
 

Un complément 
à l’encadrement traditionnel 
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domaines d'études (éducation, psychologie, travail
social, management, etc.), mais aucune étude, à
notre connaissance, n’a établi leurs points de
convergence ou n'a comparé les différentes MSGP
et leurs impacts chez les ÉCS.  Finalement, bien
que la littérature révèle plusieurs MSGP, par
exemple, la supervision de groupe, le mentorat de
groupe ou le groupe de rédaction structuré (voir
l’annexe A pour une liste complète des MSGP
répertoriées et leurs définitions), nous ne
connaissons pas le portrait des MSGP s’adressant
aux ÉCS dans les universités québécoises.  

QUI  PARTICIPE  AUX MSGP?

L e s  É C S  c o n s t i t u e n t  l a  m a j o r i t é  o u  l a  t o t a l i t é  d u
g r o u p e .  L a  M S G P  d o i t  c o m p r e n d r e  u n  m i n i m u m  d e
t r o i s  p e r s o n n e s ,  d o n t  a u  m o i n s  d e u x  É C S .  L a  M S G P
p e u t  ê t r e  o r g a n i s é e ,  a n i m é e  o u  f a c i l i t é e  p a r  :

d e s  É C S ;
d e s  m e m b r e s  d u  p e r s o n n e l  e n s e i g n a n t ;  
d e s  c o n s e i l l e r . è r e s  e n  o r i e n t a t i o n ;
d ’ a u t r e s  p e r s o n n e s  q u a l i f i é e s .  

QUELS  SONT LES  OBJECTIFS  DES  MSGP?

L ’ o r g a n i s a t e u r . t r i c e  e t  l e s  p a r t i c i p a n t . e s
d é t e r m i n e n t  l ’ o b j e c t i f  d e  l a  M S G P ,  s e l o n  l e s
b e s o i n s  d u  g r o u p e .  

L e s  M S G P  v i s e n t  g é n é r a l e m e n t  à  s o u t e n i r  l e s
a p p r e n t i s s a g e s ,  l e  d é v e l o p p e m e n t  d e  l ’ i d e n t i t é
p r o f e s s i o n n e l l e  e t  l a  c o m p l é t i o n  d u  m é m o i r e  o u
d e  l a  t h è s e .  U l t i m e m e n t ,  l e s  M S G P  s e m b l e n t
f a v o r i s e r  l a  p e r s é v é r a n c e  e t  l a  r é u s s i t e
a c a d é m i q u e .  

COMMENT FONCTIONNENT LES  MSGP?  

L e s  M S G P  d o i v e n t  a v o i r  u n e  s t r u c t u r e  q u i  e s t
p r é é t a b l i e .  P a r  e x e m p l e ,  l e s  p a r a m è t r e s  q u i
d o i v e n t  ê t r e  p r i s  e n  c o n s i d é r a t i o n  s o n t  :  

l a  d u r é e  e t  r é g u l a r i t é  d e s  r e n c o n t r e s ;
l a  m a n i è r e  d ’ a n i m e r  l e s  d i s c u s s i o n s ;
l a  t a i l l e  e t  l a  c o m p o s i t i o n  d u  g r o u p e .  

L e s  M S G P  s o n t  o f f e r t e s  i n d é p e n d a m m e n t  d e s
p r o g r a m m e s  d e  c o u r s  o u  d e s  s é m i n a i r e s .

QUELS  SONT LES  AVANTAGES  RAPPORTÉS?  

L e s  M S G P  p e r m e t t e n t  d e  :  

r é d u i r e  l ’ i s o l e m e n t  v é c u  c h e z  l e s  É C S ;
r e n f o r c e r  l e  s e n t i m e n t  d ’ a p p a r t e n a n c e  a u
g r o u p e ,  a u  p r o g r a m m e  e t  à  l ’ u n i v e r s i t é ;
d é v e l o p p e r  d e s  c o n n a i s s a n c e s  e t  d e s  c o m p é t e n c e s
e n  r e c h e r c h e ;
d é v e l o p p e r  u n e  p e n s é e  c r i t i q u e  o u  r é f l e x i v e ;
o f f r i r  u n  e n v i r o n n e m e n t  s é c u r i s a n t ;
a m é l i o r e r  l e  b i e n - ê t r e  p s y c h o l o g i q u e .

Encadré 1 : les modalités structurées de groupe de pairs

( A l s t o n  e t  a l . ,  2 0 0 5 ;  B o u r n e r  e t  a l . ,  2 0 0 1 ;  d e  L a n g e  e t  a l . ,  2 0 1 1 ;  G o v e n d e r  e t  D h u n p a t h ,  2 0 1 1 ;  H u t c h i n g s ,
2 0 1 7 ;  L a f r a n c h i s e  e t  P a q u e t ,  2 0 1 8 ;  M u l l e n  e t  T u t e n ,  2 0 1 0 ;  P a n a y i d o u  e t  P r i e s t ,  2 0 2 1 ;  S a m a r a ,  2 0 0 6 ;  W i s k e r
e t  a l . ,  2 0 0 7 )

https://www.zotero.org/google-docs/?Go1C5v
https://www.zotero.org/google-docs/?Go1C5v
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Objectif du projet de recherche

Ce projet à devis mixte a pour objectif d'établir un
modèle théorique et intégratif des MSGP à partir
d’études auprès des universités québécoises. Les
impacts de la participation à une MSGP sur la
persévérance et la réussite académique des ÉCS
seront expliqués et modélisés. Pour ce faire, les
MSGP actuellement pratiquées par les étudiants
de cycles supérieurs dans les universités
québécoises seront répertoriées afin de dresser le
portrait actuel de ces modalités au Québec (volet
1). Le volet 1 vise à catégoriser les MSGP en vue
de procéder aux mesures quantitatives de leurs
impacts et prédicteurs. Ainsi, à partir des données
recueillies, plusieurs études empiriques seront
réalisées pour s’interroger sur les impacts des
MSGP sur la persévérance et la réussite des ÉCS
(volet 2), ainsi que les variables prédictrices
pouvant influencer ces impacts (volet 3). 

Une meilleure compréhension des MSGP et des
liens entre les variables pertinentes permettrait
aux universités d'optimiser l'utilisation des MSGP
dans une perspective de réussite académique et de
soutien à la persévérance. Six questions de
recherche seront répondues à travers trois volets. 

M S G P ,  R É U S S I T E  E T  P E R S É V É R A N C E  D E S  É T U D I A N T . E S  D E  C Y C L E S  S U P É R I E U R S  

Volet 1
Qualitatif/Transversal

Portrait des MSGP

(QR1) Quel est le portrait des
MSGP s’adressant aux

étudiants de cycles supérieurs
dans les universités

québécoises?

Volet 2 
Quantitatif/Longitudinal

Impact des MSGP

Volet 3 
Quantitatif

Variables influençant le
fonctionnement des MSGP

(QR2) Quel est le portrait des
impacts individuels et de leurs
prédicteurs chez les étudiants

de cycles supérieurs participant
à des MSGP?

(QR3) Est-ce que des
différences existent quant aux
impacts et aux prédicteurs, en

fonction des différentes MSGP?

(QR4) De quelle manière les
impacts et prédicteurs des
différentes MSGP évoluent

dans le temps?

(QR5) À partir de quels
prédicteurs mesurés peut-on le
mieux prédire la persévérance
et la réussite académique des
étudiants participants à des

MSGP?

(QR6) Quels liens peut-on
établir entre les variables
mesurées? Est-il possible

d’établir un modèle théorique
comprenant ces variables?

Figure 1 : les volets du projet de recherche

N o t e .  Q R :  Q u e s t i o n  d e  r e c h e r c h e
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En ce qui concerne les hypothèses reliées aux
mesures quantitatives et compte tenu de la nature
exploratoire du projet, nous proposons les hypothèses
suivantes : 

La participation à des MSGP influence
positivement la persévérance dans les études, la
réussite académique et leurs prédicteurs (QR2-5);

1.

Les effets chez les étudiant.es peuvent différer, en
fonction des MSGP ou de leur durée (QR3-4);

2.

Il existe des relations directes et indirectes
(modération/médiation) entre les différentes
variables mesurées (QR6). 

3.

Hypothèses
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An 1 
2022-23

Volet 1
Revue de

documentation
Premier sondage
exploratoire des

MSGP et analyses

Volet 2-3
Préparation du plan
d’échantillonnage et

planification du
recrutement

An 5 
2026-27

An 2 
2023-24

An 3 
2024-25

An 4 
2025-26

Volet 1
Communications
locales (devis de

recherche)
 

Volet 2-3
Recrutement des
participants et

sondage
(prédicteurs et

impacts)

Analyses en
continu

Volet 2-3
Recrutement des participants et sondage

(prédicteurs et impacts)

Analyses en continu

Communications locales (résultats
préliminaires)

Volet 2-3
Analyses finales

Communications
locales et/ou

internationales

Figure 2 : calendrier des activités 
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MSGP Définitions

Action learning 

Un petit groupe de quatre à huit participants, incluant un animateur/facilitateur, qui se rencontrent
régulièrement afin de résoudre des problèmes concrets du travail en s'appuyant sur une méthode
structurée qui implique le questionnement, la réflexion et le retour dans l’action (Marquardt et
Waddill, 2004).

Coaching de groupe

Traditionnellement, le coaching est une intervention d’apprentissage et de développement un-à-un qui
utilise une approche collaborative, réflexive et orientée vers des objectifs pour accomplir des résultats
professionnels valorisés par le coaché (Smither, 2011).

Les processus de coaching appliqués au groupe impliquent des rencontres entre un (ou des) coach(s) et
un groupe de pairs (Mühlberger et Traut-Mattausch, 2015). Ce type de dispositif fait référence au
concept de peer teaching (Boud et al., 1999), qui décrit un groupe dans lequel les pairs ont des rôles
fixes (enseigner ou apprendre) et n'implique pas la réciprocité de tous les participants (par exemple, un
pair plus avancé joue le rôle de coach).

Groupe de
codéveloppement 

Une approche structurée de formation en groupe qui mise sur les interactions entre les participants
dans le but d’améliorer la pratique professionnelle. « Le groupe constitue une communauté
d’apprentissage qui partage les mêmes buts et qui s’entend sur la méthode : étude attentive d’une
situation vécue par un participant, partage de savoirs pratiques, surtout, et de connaissances
théoriques au besoin » (Payette et Champagne, 1997). Le groupe de codéveloppement implique une
méthode structurée en sept étapes et comprend idéalement six à sept participants, en plus d’un
animateur/facilitateur (Paquet et al., 2022).

Groupe de rédaction
structuré

Un groupe développé afin de soutenir les compétences en rédaction académique tout au long des phases
de rédaction de maîtrise ou de doctorat. Ce type de groupe implique le partage de rétroactions
constructives entre pairs et peut être animé par un (ou des) facilitateur(s) (Cahusac de Caux et al.,
2017).  

Mentorat de groupe

« Le mentorat désigne une relation interpersonnelle réelle et significative, de soutien, d’échanges et
d’apprentissage, dans laquelle une personne d’expérience, le mentor, investit sa sagesse acquise et son
expertise afin de favoriser le développement du mentoré » (Cahusac de Caux et al., 2017). Ce besoin de
développement, personnel ou professionnel, survient fréquemment durant des périodes
transitionnelles ou décisives de la vie personnelle ou professionnelle (Houde, 1999, 2010). 

L'inclusion de plus de deux individus dans la relation de mentorat permet également les interactions
entre pairs et donc le renforcement des liens sociaux, ainsi que le réseautage (Geesa et al., 2020). 
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MSGP Définitions

Supervision de groupe
ou supervision

collective

« La supervision repose sur l’établissement d’une relation professionnelle entre un superviseur et un
supervisé permettant l’acquisition de compétences et le développement professionnel du supervisé. Cette
relation est asymétrique, du fait notamment que le superviseur possède des connaissances ou des
compétences que le supervisé recherche, et elle comprend un volet évaluatif, ainsi qu’un volet
d’accompagnement et de soutien » (Ordre des psychologues du Québec, 2019, p. 4). 
Dans le cadre de la supervision de groupe ou collective, des rencontres régulières sont organisées entre les
supervisés qui ont des intérêts similaires ou interreliés et un (ou des) superviseur(s), pour contribuer à
l’atteinte des objectifs de ces derniers (Bernard et Goodyear, 2019). Au cours des rencontres, les supervisés
bénéficient de la guidance du(des) superviseur(s), ainsi que des interactions, des rétroactions et du soutien
mutuel entre pairs (Hanetz Gamliel et al., 2020; Hutchings, 2017). 

Supervision
structurée de groupe

de pairs

Un type de supervision de groupe non hiérarchique dans lequel les participants partagent des niveaux
d'expériences similaires et qui se rencontrent régulièrement pour s'entraider (Newman et al., 2013; Stone
et al., 2020). 

Tutorat de groupe 

Le tutorat se définit comme une forme d’aide en enseignement individualisé, qui est offerte soit pour
accompagner un apprenant qui éprouve des difficultés, soit pour donner une formation particulière,
complémentaire ou à distance (Lafranchise, 2012). 
Le tutorat peut être offert à plusieurs étudiants simultanément pour promouvoir la coopération, la
compréhension mutuelle et l'interdépendance entre pairs (MacDonald, 1993). 
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